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Entramos em uma nova era, marcada por profundas e irreversíveis mudanças tecnológicas 

cujos desdobramentos ainda são desconhecidos, ainda que parcialmente imaginados. Esta 

nova era caracteriza-se por avanços que vão na direção da inteligência artificial, “internet 

das coisas e dos serviços”, big data, computação em nuvem, veículos autônomos, robótica 

avançada etc. Não é à toa que muitos pesquisadores em todo mundo se debruçam sobre a 

questão referente ao alcance desta mudança tecnológica atualmente em curso. 

 

A “internet das coisas” permite uma ampla e disseminada interação homem-objeto e 

objeto-objeto, abrindo uma série de aplicações tanto em áreas de saúde, de uso pessoal e 

também nos negócios empresariais e comerciais. Aliado à “internet das coisas” está a 

“internet dos serviços” que através de softwares analíticos podem extrair dados e fornecer 

informações para entrega de serviços e modelos de negócios totalmente novos.  

 

Para lidar com esta infinidade de informações advindas destas novas tecnologias, serão 

necessárias as ferramentas do “big data” que se referem ao conjunto de dados em contínuo 

crescimento, onde a cada milésimo de segundo são concebidos novos dados e 

informações, num cenário caracterizado por “3Vs” – volume, variedade e velocidade.  

 

No que tange à digitalização da produção - uma das tendências desta nova era – conhecida 

como “fabricação avançada” ou “Indústria 4.0”, esta engloba as principais inovações 
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tecnológicas dos campos da automação, controle e tecnologia da informação aplicadas ao 

processo produtivo. Aparecem, aqui, as “fábricas inteligentes”, com alterações na forma 

de produzir, impactando diversos setores do mercado, uma vez que as empresas criarão 

redes inteligentes em toda a cadeia produtiva, lhes dando capacidade e autonomia para 

agendar manutenções, prever falhas nos processos e se adaptarem às mudanças na 

produção. 

 

Paralelamente a estas mudanças tecnológicas, que se refletem em imensos avanços 

materiais, nota-se que, em pleno século XXI, questões socioeconômicas estruturais, tais 

como a pobreza, a desigualdade, a exclusão, o desemprego etc ainda carecem de 

mecanismos de enfrentamento.  

 

Para se ter uma ideia, segundo dados da FAO (2018): a) em 2017, o número de 

desnutridos no mundo é de 821 milhões de pessoas, o que significa cerca de uma em cada 

nove pessoas; b) a desnutrição infantil (crianças menores de 5 anos) ainda constitui-se um 

sério problema, visto que cerca de 151 milhões de crianças se encontram nesta situação 

(22% das crianças nesta faixa etária); c) em todo o mundo, cerca de três em cada dez 

pessoas — em um total de 2,1 bilhões — não têm acesso a água potável em casa, e seis em 

cada dez — ou 4,5 bilhões — carecem de saneamento seguro.  

 

Adicionalmente, vale mencionar que 330 milhões de famílias em todo o mundo, o 

equivalente a 1,2 bilhão de pessoas, não têm acesso a habitação segura e de qualidade, 

num 

contexto onde o problema se tornará ainda mais crítico, uma vez que o déficit habitacional 

pode aumentar 30% até 2025, chegando a 1,6 bilhão de pessoas, conforme World 

Resources Report (2019).  

 

Indo além, dados da Oxfam (2018) apontam que: i) Na Nigéria, em 2017 – ano de forte 

crise econômica no país - o homem mais rico ganhou, somente em juros sobre o seu 

capital, o equivalente ao valor necessário para retirar 2 milhões de pessoas da extrema 

pobreza; ii) na Indonésia, as quatro pessoas mais ricas detém a riqueza equivalente a soma 

de 100 milhões 

de pessoas; iii) no mundo, 1% dos mais ricos abocanharam 82% de toda a riqueza criada 

em 2017;  



3  

 

Do ponto de vista do mercado de trabalho, de acordo com a OIT (2018), no mundo, há 

cerca de 200 milhões de desocupados; metade da força de trabalho mundial é 

informal;apenas 27% da população mundial vive com proteção social; 2,5 milhões de 

pessoas perdem suas vidas no trabalho anualmente; 170 milhões de crianças estão 

trabalhando. Além do que, estima-se que cerca de 1,4 bilhão de trabalhadores estavam em 

empregos vulneráveis em 2017 e que outros 35 milhões deverão se juntar a eles em 2019. 

 

Outro preocupante problema mundial é a falta de oportunidades para os jovens (menores 

de 25 anos de idade), que possuem taxa de desemprego três vezes maior que a dos adultos. 

Sobre este tema, atenção especial deve ser dada ao que se convencionou chamar de 

“geração nem-nem”. Estudos do IPEA (2018), juntamente com o Banco Interamericano de 

Desenvolvimento (BID), aponta que parte importante destes jovens (64%) que se 

encontram nesta situação não se deve ao fato de serem “improdutivos” ou “não querer 

fazer nada”, mas por falta de oportunidades no mercado de trabalho e-ou, pois, ao invés de 

poderem frequentar a escola, estes são obrigados a exercerem qualquer atividade 

remunerada para complementarem a renda familiar, por questões de sobrevivência. 

 

Face a esta realidade, e partindo-se do pressuposto de inexistência de neutralidade no que 

concerne à geração e apropriação destas novas tecnologias, indaga-se sobre as 

perspectivas e potencialidades das “tecnologias sociais” como um dos mecanismos de 

contribuição para a melhoria do bem estar de algumas comunidades / territórios.  

 

No entanto, o que são as “tecnologias sociais”? Quais suas efetivas formas de 

contribuição? Quais seus limites? Existem exemplos reais? Como se dá a reaplicabilidade? 

 

Estes são os principais objetivos de discussão e de reflexão neste mininurso.  
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